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RESUMO

Para avaliação de positividade para antígenos de Dirofilaria
immitis, anticorpos anti-Borrelia burgdorferi e anti-Ehrlichia
canis foram coletadas 200 amostras de sangue de cães, 100
no município de Ilhéus e 100 no de Itabuna. Foi utilizado o
“kit” Snap 3DX (IDEXX Laboratories) para realização das
sorologias. Não se observou nenhum animal positivo para
antígenos de D. immitis. Apenas dois dos cães estavam positi-
vos para anticorpos anti-B. burgdorferi. Do total de amostras
analisadas, 72 (36%) estavam positivas para anticorpos anti-
E. canis, sendo 43 em Ilhéus e 29 em Itabuna (p=0,027).

PALAVRAS-CHAVE: Dirofilaria immitis; Borrelia burgdor-
feri; Ehrlichia canis; sorologia; diagnóstico.

INTRODUÇÃO

A dirofilariose tem como agente etiológico o nematóide
Dirofilaria immitis Raillet e Henry, 1911 (LABARTHE et al.,
2002). A prevalência dessa enfermidade varia no Brasil de
números próximos de zero (DAGNONE et al., 2002;
LABARTHE et al. 2003) em alguns estados até 21% e 34%
no Rio de Janeiro (LABARTHE, et al., 1997). Valores bas-
tante divergentes também foram observados quando se verifi-
ca a literatura mundial, como de 0,16% no Canadá a 58% nas
Ilhas Canárias, Espanha (MONTOYA et al., 1998; KLOTINS
et al., 2000).

Quanto a Doença de Lyme, esta é uma infecção
multissistêmica que acomete homens e animais, causada por
três espécies de espiroquetas dentro do genogrupo da Borrelia
burdorferi sensu lato (HOVIUS et al., 2000; REED, 2002),
sendo considerada como doença transmissível por carrapa-
tos, comum em humanos nos EUA (SHEETES et al., 2000),
chegando a prevalência em cães nesse mesmo país a 19,7%
(RAND et al., 1996). No Brasil, sorologia para borreliose em
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cães teve variações de positividade de zero (DAGNONE et
al. 2002; LABARTHE et al. 2003) até 48,2% (ALVES et al.,
2004).

Ehrlichia canis uma bactéria da ordem Rickettsiales, des-
crita inicialmente em 1935 por Donatien e Lestoquard na Ar-
gélia, teve seu primeiro relato no Brasil, na cidade de Belo
Horizonte, Minas Gerais por Costa et al. (1973), que identifi-
caram inclusões (mórulas) em linfócitos de cão infectado na-
turalmente. Este gênero compreende parasitos
intracitoplasmáticos de leucócitos e plaquetas do sangue
circulante de várias espécies de mamíferos, sendo transmiti-
dos biologicamente pelo carrapato Rhipicephalus sanguineus.
A doença ocorre em países de clima temperado, subtropical e
tropical e tem sido relatada em todos os continentes
(ALMOSNY; MASSARD, 2002).

No Brasil, verifica-se uma maior frequência no Nordeste
e Centro-Oeste (BORBA et al., 2002; LABARTHE et al.,
2003), e menor em estados de clima temperado como o Paraná,
onde chega a 4,7% (LABARTHE et al., 2003).

O presente artigo tem como objetivo avaliar a freqüência
de antígenos de D. immitis e anticorpos anti-B. burgdorferi e
anti-E. canis, nas cidades de Ilhéus e Itabuna, microrregião
Ilhéus-Itabuna, Bahia, e verificar se existe diferença entre os
dois municípios.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo transversal foi desenvolvido nos municípios
de Ilhéus (Latitude 14°47’20" Sul; Longitude 39°02’58" Oes-
te) e Itabuna (Latitude 14°47’08" Sul; Longitude 39°16’49"
Oeste), ambos os municípios localizados na Região Sul Baiano,
Microrregião Ilhéus-Itabuna, Estado da Bahia.

As amostras de sangue dos cães foram coletadas no Am-
bulatório Veterinário da Universidade Estadual de Santa Cruz
(UESC), na Clínica Veterinária Provet e em visitas domicilia-
res nos dois municípios. O sangue foi retirado por venopunção
jugular ou cefálica, com agulha 27 x 8 mm e tubos de ensaio
com anticoagulante.

Foram avaliados 200 cães, sendo 100 em cada município,
independente de sexo, raça e com no mínimo um ano de vida,
no período de agosto de 2004 a abril de 2005. A seleção dos
animais foi realizada de forma não aleatória, sendo utilizados
os animais que foram ao médico veterinário durante o dia de
coleta, ou em visitas domiciliares nas quais os proprietários
concordaram com a participação de seus cães no estudo.

A amostragem foi calculada a partir de uma população
estimada de 40.000 cães, pelo resultado encontrado para D.
immitis, no trabalho de Labarthe et al. (2003), na Bahia, com
uma prevalência esperada de 4,3% e pior resultado esperado
de 1%, com nível de confiança de 95%. O cálculo foi feito em
relação a D. immitis, pois era o parasito de menor prevalência.

Para a pesquisa de anticorpos anti-E. canis, anti-B.
burgdorferi e antígenos circulantes de D. immitis foi utiliza-
do o teste ELISA, através do “kit” de diagnóstico Snap 3Dx®
(IDEXX Laboratories) e realizado conforme recomendações
do fabricante.

Os testes estatísticos do Qui-quadrado (χ2) e o Teste exato
de Fisher, foram utilizados para verificar se houve diferença
entre a positividade dos municípios, utilizando o programa
Epi Info 2002 (DEAN; ARNER, 2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Dirofilaria immitis

Dos 200 animais examinados nos dois municípios, nenhum
teve sorologia positiva para D. immitis.

Quando se verifica a literatura mundial, encontram-se va-
lores discrepantes, com a positividade variando de 0,16 a 58%
no Canadá e nas Ilhas Canárias, Espanha, respectivamente, e
observa-se ainda um declínio progressivo ao longo dos anos
no Canadá (MONTOYA et al., 1998; KLOTINS et al., 2000).

No Brasil essa grande diferença também é observada, com
resultados variando de 0% em Alagoas, Distrito Federal, Mato
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná e Pernambuco
(DAGNONE et al., 2002; LABARTHE et al. 2003) a 21,34%
no Rio de Janeiro (LABARTHE, et al., 1997), todos utilizan-
do “kit” ELISA para diagnóstico.

Analisando-se apenas a região Nordeste, observou-se em
geral uma baixa positividade para este parasito, com 0% em
Alagoas, 4,3% na Bahia, 9,1% no Ceará (LABARTHE et al.,
2003). Alves et al. (1999) encontraram 1% no teste knott e
1,3% utilizando “kit” ELISA de diagnóstico em Pernambuco,
resultados semelhantes aos encontrados nesta pesquisa.

Um importante decréscimo na positividade de D. immitis
em cães foi verificado no Rio de Janeiro, que teve em 1997,
positividade de 21,34% (LABARTHE, et al., 1997) e em 2003
apenas 3,8% (LABARTHE et al., 2003). Essa diminuição na
positividade pode estar ligada a alguns fatores, como
conscientização por parte da classe veterinária em relação à
prevenção, associada ao aumento da disponibilidade e uso de
preventivos para dirofilariose por parte dos proprietários e
empresas fabricantes dos produtos (LABARTHE et al., 2003),
além do uso indiscriminado de ivermectinas em cães como
preventivos para carrapatos, o que é comum nos municípios
estudados.

Borrelia burgdorferi

Em relação a anticorpos anti-B. burgdorferi, foram obser-
vados dois animais positivos (1%), sendo um macho positivo
em Ilhéus e uma fêmea em Itabuna.

No Brasil, Dagnone et al. (2002) e Labarthe et al. (2003),
utilizando o mesmo “kit” ELISA usado nesta pesquisa, obser-
varam positividades próximas a zero, concordando com os
resultados desse estudo. Porém, Joppert et al. (2001), O’Dwyer
et al. (2004) e Alves et al. (2004) obtiveram resultados de
9,8%, 15,54% e 48,2% pelo ELISA indireto, que embora uti-
lizando a tecnologia ELISA, são testes diferentes, o que pode,
por questões de padronização obter resultados diferentes. Além
disso, sabe-se que a positividade no ELISA não significa do-
ença clínica, nem a presença do parasito, pois avalia-se a pre-
sença de anticorpo, podendo ocorrer reação cruzada com ou-
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tros organismos entre eles, espiroquetas como Leptospira
(MAGNARELLI et al., 1985) e Babesia (JACOBSON et al.,
1996). No presente estudo, os dois animais positivos foram
vacinados com vacina conjugada para viroses caninas e
leptospirose, conforme informação dos proprietários.

É importante frisar que a literatura recomenda que o diag-
nóstico seja realizado em duas etapas, primeiras analisando-
se as amostras pelo ELISA, e posteriormente avaliando-se
apenas os positivos para o ELISA pelo “immunoblot”, para
unificar resultados e diferenciar positividade por infecção na-
tural, vacinação ou reação cruzada (SHEETS et al., 2000;
REED, 2002). No Brasil não há vacinas para borreliose, e a
realização do “imunoblot” seria necessária apenas para con-
firmar os resultados positivos do ELISA.

Ehrlichia canis

A positividade de anticorpos anti-E. canis encontrada neste
estudo foi de 43% (43) em Ilhéus e de 29% (29) em Itabuna,
perfazendo um total de 36% (72) dos 200 cães avaliados nos
dois municípios. Esses resultados foram similares aos encon-
trados por Rodriguez-Vivas et al. (2005) no México, utilizan-
do o “kit” ELISA SNAP 3Dx®, Cocco et al. (2003) na Itália,
Pretorius e Kelly (1998) na África do Sul pela
Imunofluorescência indireta.

No Brasil, Borba et al. (2002) e Labarthe et al. (2003)
trabalhando com o mesmo “kit” ELISA, observaram resulta-
dos semelhantes, sendo o primeiro 46,67% no Recife,
Pernambuco; e o segundo 45,5% no Ceará, 49,5% em
Pernambuco, 54,5 % em Alagoas, 35,7% em Mato Grosso do
Sul e 29,6% no Rio de Janeiro.

Por outro lado, este resultado difere dos relatados para
Londrina (23%) no Paraná (DAGNONE et al., 2002), Minas
Gerais (20,9%), São Paulo 15,5%, Paraná 4,7%, Santa Catarina
0,7% e Rio Grande do Sul 1,7% (LABARTHE et al., 2003),
também com “kit” SNAP 3Dx®.

As diferenças de reagentes para E. canis, observadas en-
tre os estados do Nordeste e do Sul, podem estar relacionadas
a uma melhor adaptação e, conseqüentemente ao maior nú-
mero de carrapatos em climas quentes e úmidos, do que em

climas temperados (LABARTHE et al., 2003). Outros fatores
que podem influenciar nos resultados são: tipo de amostragem,
tamanho das amostras utilizadas nos estudos e sensibilidade
dos testes.

Foi observada diferença significativa entre os dois muni-
cípios (p=0,027). Essa diferença pode ser justificada pela pre-
sença neste estudo de 26 cães de um bairro rural da cidade de
Ilhéus conhecido como Salobrinho, comunidade esta, cuja si-
tuação sócio-econômica dificulta o controle do vetor deste
agente etiológico, e os cães são facilmente infestados por car-
rapatos. Quando se realizou a análise estatística sem a pre-
sença dos animais desse bairro, não houve diferença signifi-
cativa entre os dois municípios (Tabela 1). Esse resultado cor-
robora os achados de Sainz et al. (1996) e Dagnone et al.
(2002) quando observaram que cães que habitavam área ur-
bana periférica ou rural tinham maiores riscos de infecção
por E. canis.
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